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PREFÁCIO

A pandemia da Covid-19 teve um impacto significativo no atendimento às demandas, 
ditas eletivas, dos serviços hospitalares. No HDT-UFT, um hospital especializado em 
doenças infectocontagiosas e referência para o atendimento de pessoas com doenças 
crônicas, isso não foi diferente. A necessidade de acompanhamento contínuo dos pacientes 
com HIV/AIDS e tuberculose, por exemplo, foi seriamente comprometida e adaptações 
nos atendimentos se fizeram necessárias para não deixar essa população vulnerável 
desassistida.

Os serviços eletivos sofreram essa redução por diversas razões, entre elas o medo 
de adquirir Covid-19 por parte dos pacientes com outros agravos, a necessidade de priorizar 
os atendimentos aos casos urgentes devido à equipe de saúde limitada, as dificuldades nos 
transportes dos pacientes de municípios vizinhos, dentre outras. 

 No HDT-UFT foi iniciado o plano de contingência para o enfrentamento à pandemia 
ainda quando não se havia confirmado nenhum caso da Covid-19 no Tocantins e ainda 
existiam dúvidas sobre a disseminação da doença. Como foi visto posteriormente, a doença 
se alastrou e apresentou picos de incidência que saturaram a capacidade instalada da rede 
de atenção à saúde.

 Diante desse cenário, e com a experiência adquirida e compartilhada entre a 
equipe de gestão, colaboradores, professores e alunos, foi proposta a elaboração deste 
livro, constituindo-se como o terceiro livro produzido na instituição. É um material que retrata 
as rotinas de um hospital de doenças tropicais e os impactos sofridos com a chegada da 
pandemia. 

 A proposta foi a de trazer uma abordagem ampla, com as visões da gestão, das 
equipes multiprofissional e médica e dos diversos serviços especializados. A ideia ganhou 
força e ampliou seu escopo de abrangência, inserindo experiências de outros hospitais da 
Rede Ebserh e da Rede de Atenção à Saúde local. 

Esperamos que, daqui a alguns anos, quando as próximas turmas de alunos 
chegarem sem ter tido a vivência nesses momentos, que este livro possa servir como uma 
fonte de consulta e inspiração. Precisamos compartilhar esse conhecimento, pois apesar 
de ter sido um período de muitos desafios, permitiu o crescimento profissional de toda a 
equipe.

Antônio Oliveira Dos Santos Junior

Superintendente do HDT-UFT



APRESENTAÇÃO

Num país de dimensões continentais, cuja população ultrapassou os 210.000.000 
de habitantes e se aproxima de 600.000 mortos pela Covid-19, organizar e escrever um 
livro voltado ao estudo das doenças infectocontagiosas torna-se um desafio elogiável, dado 
às dificuldades enfrentadas pela população.

Esta obra retrata o momento atual, com mérito, vindo ao encontro dos interesses, 
chamando a atenção ao tratamento dado aos temas de saúde nele abordados, colocando o 
leitor em contato com a realidade brasileira e mundial. A revisão de literatura, acompanhando 
cada capítulo, permite aos interessados a busca de outras informações. Esta não é uma 
obra que encerra o assunto, mas como todo bom livro, abre caminhos para mais indagações 
científicas.

A comunidade universitária e a sociedade em geral percebem e reconhecem o 
desenvolvimento do Hospital de Doenças Tropicais (HDT), da Universidade Federal 
do Norte do Tocantins (UFNT). O HDT tem feito história no que tange à resposta que a 
comunidade espera no tocante à Pandemia da Covid-19. As reflexões trazidas neste livro 
são de excelência e manifestam a preocupação em realizar o melhor em prol da sociedade. 

Para a UFNT é uma grata satisfação contar com o HDT e pesquisadores que 
desempenham e apresentam seus trabalhos, podendo contribuir no debate sobre 
a Pandemia e a saúde de forma mais ampla. A obra, “Doenças infectocontagiosas e o 
controle de infecção hospitalar: desafios em tempos de pandemia” mostra o cotidiano do 
Hospital, envolvendo os trabalhos desenvolvidos em consonância com o tripé universitário 
Ensino, Pesquisa e Extensão, nas áreas da saúde e interdisciplinar. 

Além do ótimo trabalho assistencial, o Hospital busca, com esta obra, deixar 
registrados seus feitos e viabilizar o debate científico. Os artigos escritos apresentam as 
pesquisas e os debates realizados por profissionais, professores, técnicos administrativos 
e estudantes, preocupados com a saúde em geral, ainda mais neste momento de 
enfrentamento da pandemia, requerendo mais atenção por parte dos profissionais da 
saúde e sociedade em geral.

Os leitores certamente terão um ótimo referencial para se aprofundar em estudos 
voltados para doenças infectocontagiosas, em particular a Covid-19. Contarão com 
excelente aporte de bibliografias que acompanham o livro, se debruçando em mais estudos 
nesta área ou simplesmente elucidarão suas dúvidas, mesmo se não forem da área da 
saúde, mas se interessem por tema tão profícuo.

Para finalizar, parabéns aos autores, organizadores e desejo ótima leitura a todos!

Prof. Dr. Airton Sieben

Reitor Pró-tempore da UFNT
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RESUMO: Introdução: As Infecções Relacionadas 
à Assistência à Saúde (IRAS) são adquiridas no 
ambiente hospitalar e podem manifestar-se durante 
a internação ou após a alta, desde que relacionadas 
a algum procedimento invasivo. Dentre os 
fatores que contribuem para o surgimento de 
IRAS estão aqueles relacionados aos pacientes 
com imunossupressão. Objetivo: identificar 

o perfil epidemiológico das infecções 
relacionadas à assistência à saúde em um 
hospital de referência de doenças infecto-
contagiosas. Metodologia: Trata-se de um 
estudo exploratório, descritivo, retrospectivo, com 
abordagem quantitativa, abrangendo os anos 
de 2019 e 2020, realizado com a utilização dos 
dados gerados no próprio Serviço de Controle 
de Infecção Relacionada à Assistência à Saúde, 
de forma rotineira, para fins de monitoramento 
contínuo. Os dados são oriundos de uma base 
alimentada pelo SCIRAS, tabulados e analisados 
pela estatística descritiva e apresentados em 
tabelas e gráficos. Resultados: Verificou-se que 
as Enterobactérias foram as mais representativas 
e que apesar da diminuição do número de 
isolados, houve um aumento considerado do 
perfil de resistência microbiana de 8 para 40%. 
Houve a presença do Acinetobacter baumanni 
em diferentes topografias. Em relação à` 
coinfecção bacteriana e Covid-19, houve a 
presença de Klebsiella pneumoniae ssp em 50% 
dos casos. Considerações Finais: Constatou-se 
que o conhecimento acerca do perfil institucional 
das infecções relacionadas à assistência à saúde, 
proporciona subsídios para adotar medidas de 
controle efetivas. 
PALAVRAS-CHAVE: Epidemiologia; Infecção 
Hospitalar; Micro-organismos. Resistência 
Bacteriana.
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EPIDEMIOLOGY OF HEALTHCARE-RELATED INFECTIONS IN AN 
INFECTIOUNS DISEASE HOSPITAL FROM 2019 TO 2020

ABSTRACT: Introduction: Health care-associated infections (HAIs) are acquired in the 
hospital environment and can manifest during hospitalization or after discharge, as long as 
they are related to an invasive procedure. Among the factors that contribute to the emergence 
of HAIs are those related to patients with immunosuppression. Objective: to identify the 
epidemiological profile of infections related to healthcare in a reference hospital for infectious 
diseases. Methodology: This is an exploratory, descriptive, retrospective study with a 
quantitative approach, covering the years 2019 and 2020, carried out using data generated 
in the Health Care-Related Infection Control Service itself, on a routine basis, for ongoing 
monitoring purposes. Data come from a database fed by SCIRAS, tabulated and analyzed 
using descriptive statistics and presented in tables and graphs. Results: It was found that 
the Enterobacteriaceae were the most representative and that, despite the decrease in the 
number of isolates, there was a considered increase in the microbial resistance profile from 
8 to 40%. There was the presence of Acinetobacter baumanni in different topographies. 
Regarding bacterial coinfection and Covid-19, there was the presence of Klebsiella 
pneumoniae ssp in 50% of cases. Final Considerations: It was found that the knowledge 
about the institutional profile of infections related to health care provides subsidies to adopt 
effective control measures. 
KEYWORDS: Epidemiology, Hospital infection. Microorganisms. Bacterial resistance.

1 |  INTRODUÇÃO 
Em 1846, quando o médico húngaro, Ignaz Semmelweis, foi contratado para o cargo 

de assistente do diretor e residente-chefe da Clínica de Maternidade do Hospital Geral de 
Viena, teve início o uso de uma estratégia que até hoje é recomendada mundialmente, a 
Higiene de Mãos.  Essa técnica é reconhecida por sua elevada eficácia e baixo custo e a 
não adesão é responsável pela incidência elevada de infecção hospitalar (IH). 

No Brasil, com o episódio da morte do presidente Tancredo Neves, em 1980, a 
infecção hospitalar (IH) torna-se conhecida da população, principalmente devido à 
cobertura realizada pela mídia. Com isso, começam denúncias de infecções hospitalares 
nas manchetes de jornais e no cotidiano dos brasileiros. 

Um dos principais problemas relacionados à qualidade da assistência à saúde 
é a IH, com enorme impacto econômico devido à importante incidência e letalidade 
significativa. Somados a isso, estão os custos diretos e indiretos advindos da 
IH, como aqueles gerados pela impossibilidade de retorno ao mercado de trabalho e os 
custos difíceis de se avaliar economicamente, bem como os distúrbios provocados pela 
dor, mal-estar, isolamento, e todo o sofrimento experimentado pelo paciente e família 
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(ANVISA, 2021). 

Realizar o controle de infecção hospitalar torna-se, além de uma exigência legal e 
ética, uma necessidade econômica, principalmente nos países onde os recursos destinados 
ao setor saúde são escassos, como é o caso do Brasil. 

Em 1999, com a divulgação do relatório do Institute of Medicine (IOM), intitulado “To 
Err is Human”, foi revelado o impacto da ocorrência de eventos adversos associados ao 
processo de assistência à saúde, tanto para pacientes como para as instituições. Desde 
então, o tema “segurança do paciente” está no centro das discussões proporcionando a 
melhoria da qualidade dos cuidados em saúde em todo mundo. 

Diante dos constantes problemas relacionados à segurança do paciente, a 
Organização Mundial de Saúde (OMS) encorajou os Estados-Membros a estimular práticas 
seguras de cuidado, com ênfase para a higienização das mãos (HM) com o objetivo de 
reduzir, ao mínimo aceitável, as infecções associadas à assistência à saúde (IRAS).  

A Higienização das Mãos (HM) não apenas faz parte das ações que devem ser 
planejadas, mas é o pilar mais importante desse plano. A HM é a medida mais efetiva na 
prevenção da transmissão de micro-organismos (D’AGATA et al, 2012).  

Em 1983, o Ministério da Saúde (MS) publicou a Portaria 196 que estabelece a criação 
das comissões de controle de infecção hospitalar (CCIH) com a finalidade de determinar 
normas, rotinas e implantar a vigilância das infecções hospitalares no território nacional 
(BRASIL, 1983). Entretanto, essa portaria não surtiu o efeito esperado e por isso em 1992, foi 
necessária a promulgação da Portaria MS 930, em substituição a anterior, determinando a 
obrigatoriedade de todos os hospitais manterem um programa de controle de infecção 
hospitalar (BRASIL, 1992). Para tal fim, era necessário que todo o hospital construísse 
um conjunto de ações a serem desenvolvidas deliberada e sistematicamente com objetivo 
de reduzir o máximo possível à incidência e gravidade das IH. A Portaria nº2616, de 
1998, é a que está vigente (BRASIL, 1998). Nela, mantém-se todas as determinações 
anteriores e classificou-se os membros do Serviço de Controle de Infecção (SCIH) como 
sendo os membros executores e como membros consultores os da comissão de controle 
de infecção (CCIH), os quais devem ser formados por representantes de todos os serviços 
relevantes do hospital.  

Atualmente o termo infecção hospitalar está sendo substituído por infecção 
relacionada à assistência à saúde (IRAS). Com o surgimento da Covid-19, a atuação das 
CCIH ficou mais evidente, destacando-se a necessidade de intensificar ações de prevenção 
e de controle das IRAS. Nesse novo cenário, desafiador, foi necessária a implementação 
de novas ações e a adaptação significativa dos serviços com vistas a suprir a necessidade 
assistencial instaurada (ANVISA, 2020). 

Uma das ferramentas usadas para o enfrentamento ao novo cenário foi o Plano 
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de Contingência para Infecção Humana pelo Novo Coronavírus (Covid-19) com o objetivo 
de preparar a ampliação da capacidade do hospital de forma organizada, integrada e 
escalonada para fazer frente a uma crise. Este plano estratégico foi dividido em 4 fases, 
sendo elas: contenção, mitigação, supressão e recuperação. Um dos grandes desafios 
para os profissionais do Serviço de Controle de Infecção Hospitalar (SCIH) foi o de 
manter atualizados os protocolos e guidelines de uma patologia nova com poucos estudos 
disponíveis, e em períodos exímios de tempo. 

Diante deste contexto, este estudo objetivou identificar o perfil epidemiológico das 
infecções relacionadas à assistência à saúde em um hospital de referência de 
doenças infecto-contagiosas, realizando a comparação entre os anos de estudo (anterior 
e durante a pandemia).

 

2 |  METODOLOGIA
Trata-se de um estudo exploratório, descritivo, retrospectivo, com abordagem 

quantitativa, abrangendo os anos de 2019 e 2020, realizado com a utilização dos dados 
gerados no próprio SCIRAS, de forma rotineira, para fins de monitoramento contínuo.  

Os dados utilizados são oriundos de uma base alimentada pelo SCIRAS, tabulados 
e analisados pela estatística descritiva e apresentados em tabelas e gráficos.  

 

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Nos dois anos de estudo foram isoladas 71 culturas, sendo 49 no ano de 2019 e 22 

no ano de 2020.

3.1 Topografia e micro-organismos encontrados no HDT-UFT, 2019 
Nos anos de estudo, verificou-se que as Enterobactérias foram as mais 

representativas. Um ponto que chamou muito a atenção dos pesquisadores foi o fato 
de que, em 2019, as Enterobactérias corresponderam a 51% dos micro-organismos e, 
destes, 8% manifestaram perfil de multirresistência. Já em 2020, representaram 45,4% 
dos micro-organismos, sendo que, destes, 40% apresentaram perfil de multirresistência, 
refletindo num aumento significativo. O aumento da resistência entre os membros da 
família Enterobaceriaceae tem culminado no aparecimento cada vez mais frequente de 
espécies multirresistentes.

No ano de 2019, conforme demonstrado na Tabela 1, isolou-se um total de 49 micro-
organismos em 4 topografias diferentes com a seguinte descrição: na Infeção Primária de 
corrente sanguínea laboratorialmente confirmada (IPCLS) os agentes mais encontrados 
foram Klebisiella e Staplylococos, sendo 41,6%  (n=5) de Staphylococos Coagulase 
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negativa e 25% de Enterobactérias (n=3); na Infecção do trato Respiratório Inferior (ITRi) 
e na Infecção do trato Urinário (ITU) houve predominância das Enterobactérias em 37,5% 
(n=9) e 83,3% (n=12) respectivamente. 

Em 2020 verificou-se: na Infecção de Pele e tecidos moles a presença de 
Enterobactérias em 20% (n=1); na IPCLS houve predomínio de Staphylococos Coagulase 
negativa em 40% (n=2) e o Staphylococos aureus esteve presente em 20% (n=1); 
na ITRi e na ITU houve predomínio de Enterobactérias em 33,3% (n=1) e 66,6% (n=9) 
respectivamente.

Micro-organismos isolados, por topografia Quantidade isolada
2019 49
Infecção de pele e tecidos moles 1
Escherichia coli 1
IPCLS 12
Acinetobacter baumanni 1
Cândida lusitaniae 1
Enterobacter faecalis 1
Escherichia coli 1
Staphylococcus aureus 2
Staphylococcus epidermidis 1
Staphylococcus haemolyticus 1
Pseudomona aeruginosa 1
Klebisiella 3
ITRi 24
Achromobacter xylosixidans 1
Acinetobacter baumanni 3
Enterobacter spp 1
Escherichia coli 3
Providencia rettgeri 2
Staphylococcus lugdunensis 1
Stenotrophomonas maltophilia 1
Pseudomona aeruginosa 9
Klebisiella 3
ITU 12
Escherichia coli 4
Serratia ssp 2
Pseudomona aeruginosa 2
Klebisiella 4
2020 22



Capítulo 2 19

Infecção de pele e tecidos moles 5
Acinetobacter baumanni 2
Escherichia coli produtora de ESBL 1
Pseudomona aeruginosa 1
Klebisiella 1
IPCLS 5
Staphylococcus aureus 1
Staphylococcus lugdunensis 1
Staphylococcus warneri 1
Pseudomona aeruginosa 1
Klebisiella 1
ITRi 3
Acinetobacter baumanni 2
Klebisiella 1
ITU 9
Candida albicans 1
Candida não albicans 1
Enterococcus faecium 1
Escherichia coli 2
Escherichia coli produtora de ESBL 3
Pseudomona aeruginosa 1
Total Geral 71

Tabela 1: Micro-organismos encontrados, por topografia e quantitativo, no HDT-UFT, nos anos 
de 2019 e 2020

Fonte: CCIRAS, HDT-UFT, 2021.

Conforme é possível visualizar na Tabela 1, acima, no ano de 2019 o maior número 
de micro-organismos isolados estava relacionado à Infecção do trato Respiratório inferior 
(ITRi) com 49% (n=24) dos casos, seguida da Infecção Primária de corrente sanguínea 
laboratorialmente confirmada (IPCLS) e Infecção do Trato Urinário (ITU) com 25% (n=12) 
cada uma. Já no ano de 2020, o maior número de micro-organismos isolados foi relacionado 
à ITU (41%; n=9), seguida da IPCLS e da Infecção por tecidos moles com 21,7% (n=5) 
cada uma.

Em se tratando do Acinetobacter baumanni, encontrado em diferentes topografias 
nos anos de estudo, os autores ressaltam a preocupação tendo em vista que ele é um 
micro-organismos oportunista com níveis de resistência significativos relacionados a alta 
morbimortalidade. Dentre os fatores que contribuem para esta disseminação, pode-se 
citar o status de imunossupressão e restrição ao leito, que são situações frequentes nesta 
instituição.
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3.2 Co-infecção IRAS X COVID 
A preocupação com a presença de uma doença desconhecida e, consequentemente, 

com a possibilidade das coinfecções bacterianas, impulsionou a prática comum de 
prescrição de antimicrobianos para pacientes que são internados com Covid-19. Estudos 
vêm evidenciando aumento expressivo no consumo de antibióticos em setores que 
prestam cuidados a esses pacientes. Foi realizada uma análise de coorte que demonstrou 
o aumento no consumo global de antibióticos em um hospital da Espanha, nas primeiras 
semanas da epidemia no país, sendo mais significativo nas alas com pacientes com 
Covid-19 (GUISADO-GIL, 2020).  

Por outro lado, diversas pesquisas demonstram que coinfecções bacterianas são 
uma causa importante de morbimortalidade em pacientes com infecções virais, a exemplo 
do estudo de Baskaran et al (2020). Outro estudo evidenciou uma taxa de mortalidade de 
57% entre os pacientes com coinfecções bacterianas ou fúngicas, sendo qur em 74% dos 
pacientes intubados e 51% dos que utilizaram cateter venoso central houve quadro de 
bacteremia (NORI et al, 2021). Vários guidelines recomendam o uso de antimicrobianos 
no manejo de pacientes graves com Covid-19, e este uso precoce e excessivo terá um 
impacto no aumento da resistência bacteriana.   

Em relação aos dados desta instituição, verificou-se que, dos 241 pacientes 
internados em 2020, foram encontrados organismos clinicamente significativos 
de coinfecção bacteriana em 2,5% (n=6), nos quais o paciente já apresenta quadro 
infeccioso. Destes, 50% (n=3) de Klebsiella pneumoniae ssp; 33% (n=2) de Escherichia 
coli produtora de ESBL; e 17% (n=1) de Pseudomonas aeruginosa, conforme demonstrado 
na Figura 1. Torna-se importante frisar que esses micro-organismos foram identificados 
na admissão do paciente, portanto, caracteriza uma infecção comunitária e/ou de outras 
instituições (HDT-UFT, 2020). 

https://pebmed.com.br/nova-edicao-da-revista-pebmed-as-evidencias-mais-atuais-sobre-a-covid-19/
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Figura 1 – Percentual de pacientes Covid-19 com coinfecção bacteriana, no ano de 2020 

Fonte: SCIRAS, HDT-UFT, 2020.

Neste hospital, também são realizadas culturas de vigilância por meio de Swab anal 
e nasal, conforme demonstrado na figura 2, abaixo:

Figura 2 – Percentual de pacientes colonizados, ano de 2020 

Fonte: SCIRAS, HDT-UFT, 2020.

Dentre os pacientes Covid-19 monitorados, verificou-se que 2,07% (n=5) 
apresentaram colonização bacteriana, sendo que, destes, 80% (n=4) com perfil de 



Capítulo 2 22

resistência (Klebisiella ssp produtora de ESBL).

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Entende-se que o conhecimento dos mecanismos de transmissão das infecções 

relacionadas à assistência à saúde, aliados à ampliação dos recursos diagnósticos 
laboratoriais, define medidas objetivas para o seu controle. 

O estudo possibilitou a comparação do número de culturas positivas nos anos de 2019 
e 2020, observando-se uma queda significativa de 49 para 22 culturas, respectivamente. 
Acredita-se que esta queda possa ter sido influenciada pela pandemia tendo em vista 
que houve a suspensão das atividades eletivas propostas no Plano de Contingência para 
Infecção Humana pelo Novo Coronavírus (Covid-19). 

Levando em consideração que mesmo com a diminuição do quantitativo de culturas 
realizadas entre 2019 e 2020, houve um aumento substancial do perfil de resistência 
microbiana de 8 para 40% respectivamente, sugere-se que novas pesquisas possam 
ser realizadas para constatar a relação deste aumento com o uso indiscriminado de 
antimicrobianos durante a Pandemia. O estudo realizado por Almeida et al (2021), nesta 
mesma instituição, verificou que 100% (n=227) da amostra estudada utilizou algum 
antimicrobiano durante o período em que esteve internado com suspeita e/ou confirmação 
de Covid-19.

Este estudo enfatiza a necessidade de serem desenvolvidas ações preventivas para 
a disseminação de micro-organismos multirresistentes, bem como reforça a necessidade de 
se realizar o monitoramento de pacientes provenientes de outras instituições hospitalares. 

Ressalta-se que o conhecimento acerca do perfil institucional das infecções 
relacionadas à assistência à saúde, proporciona subsídios para adotar medidas de controle 
efetivas. A identificação do perfil das bactérias da instituição permite melhor escolha dos 
antimicrobianos utilizados no tratamento das IRAS e favorece a adequação dos protocolos 
de acordo com cada realidade visando o uso racional dos antimicrobianos e conhecer as 
possíveis fontes ambientais das bactérias multirresistentes.
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